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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 4” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Atualmente a incontinência urinária 
(IU) constitui um problema de saúde que 
afeta mais de cinquenta milhões de pessoas, 
sendo em sua maioria, mulheres. Objetivou-se 
analisar a incontinência urinária em idosas a 
luz das evidências. Tratou-se de uma revisão 
integrativa, na qual foram encontrados 134 
artigos, acessados em bases de dados da saúde 
(Public Medline, Scientific Electronic Library 
Online e Biblioteca Virtual em Saúde). No entanto, 
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levando em consideração os critérios de seleção (artigos em língua portuguesa ou inglesa, 
com ano de publicação de 2013 a 2017, com temas que se adequassem ao assunto a ser 
explorado) e critérios de exclusão (artigos duplicados em bases de dados que fugissem dos 
critérios de seleção) tais artigos foram reduzidos a 14. Dentre os resultados, encontrou-
se como principais achados baixo investimento em políticas públicas, falta de capacitação 
de profissionais, pouco conhecimento do cliente sobre o assunto, comprometimento da 
qualidade de vida e relação de doenças crônicas com a incontinência urinária. Diante 
dos resultados obtidos, além da falta de capacitação de profissionais de saúde e baixo 
investimento em políticas públicas, observou-se também que a maior parte das mulheres 
idosas com baixa escolaridade e com poucas condições socioeconômicas subestimam 
ou omitem sintomas por acharem que faz parte do processo natural e fisiológico do 
envelhecimento, identificou-se também a relação da IU com doenças crônicas como diabetes 
e hipertensão arterial, além do uso de diuréticos, ligação com mais de quatro gestações e 
predisposição genética. Portanto, conclui-se que deve haver maior investimento em políticas 
públicas por parte do SUS na capacitação de profissionais e aumento da variedade de 
tratamento que seja mais acessível e eficaz, além de fornecer campanhas visando encorajá-
las a buscar auxílio a fim de promover maior qualidade de vida, visto que as doenças crônicas 
da atualidade estão diretamente relacionadas com a ocorrência da IU.
PALAVRAS-CHAVE: Incontinência Urinária. Qualidade de vida. Idosas.

URINARY INCONTINENCE IN ELDERLY: A LOOK AT THE LIGHT OF EVIDENCE
ABSTRACT: Currently, urinary incontinence (UI) is a health problem that affects more than fifty 
million people, most of whom are women. The objective was to analyze urinary incontinence 
in elderly women in the light of the evidence. It was an integrative review, in which 134 articles 
were found, accessed in health databases (Public Medline, Scientific Electronic Library Online 
and Virtual Health Library). However, taking into account the selection criteria (articles in 
Portuguese or English, with year of publication from 2013 to 2017, with themes that fit the 
subject to be explored) and exclusion criteria (duplicate articles in databases that avoiding 
the selection criteria) such articles were reduced to 14. Among the results, the main findings 
were low investment in public policies, lack of training of professionals, little knowledge of 
the client on the subject, compromised quality of life and relationship of chronic diseases 
with urinary incontinence. In view of the results obtained, in addition to the lack of training 
of health professionals and low investment in public policies, it was also observed that 
the majority of elderly women with low education and with few socioeconomic conditions 
underestimate or omit symptoms because they think they are part of the program. natural and 
physiological aging process, the relationship of UI with chronic diseases such as diabetes and 
arterial hypertension was also identified, in addition to the use of diuretics, connection with 
more than four pregnancies and genetic predisposition. Therefore, it is concluded that there 
should be greater investment in public policies on the part of SUS in training professionals 
and increasing the variety of treatment that is more accessible and effective, in addition to 
providing campaigns to encourage them to seek help in order to promote greater quality of life, 
since the current chronic diseases are directly related to the occurrence of UI.
KEYWORDS: Urinary incontinence. Quality of life. Elderly.
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1 |  INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional vem se tornando uma realidade de proporções 

mundiais. A queda dos índices de mortalidade, a redução da fecundidade, adequadas 
políticas de saúde e o desenvolvimento tecnológico relacionado ao tratamento de patologias 
potencialmente letais são os principais responsáveis pelo crescimento da população idosa. 
A população envelhece quando o aumento da proporção de pessoas idosas (acima de 
60 ou 65 anos) está acompanhado da redução na proporção de crianças (menores de 
15 anos) e do declínio na proporção de pessoas em idade laboral (15 a 59 ou 64 anos). 
Estima-se que, no mundo, o número de idosos superará o de crianças no ano de 2047 
(SEO et al, 2014).

O envelhecimento, por si só, está relacionado a modificações funcionais e estruturais 
do trato urinário baixo. A redução no número e na densidade das fibras musculares da 
porção estriada da uretra pode explicar a progressiva redução da pressão de fechamento 
uretral que ocorre durante o envelhecimento. O adequado funcionamento do trato 
urinário baixo pode sofrer interferência de fatores relacionados direta ou indiretamente 
ao envelhecimento. A privação estrogênica ocorrida no climatério pode levar a sintomas 
miccionais irritativos, pois bexiga, uretra e trato genital feminino possuem mesma origem 
embriológica e são sensíveis à ação estrogênica (WANG et al, 2016).

A Incontinência Urinária (IU) é um problema que acomete pessoas em todas as 
fases da vida, mas é comum principalmente em idosos, sobretudo nas mulheres, fazendo 
com que muitos acreditem que a perda involuntária de urina faz parte do processo de 
envelhecimento. Em função da IU, muitas mulheres tendem a isolar-se pelo sentimento 
de constrangimento, preferindo os ambientes domésticos e o afastamento até da família, 
afetando sua qualidade de vida, ocasionando doenças e, em alguns casos, a morte precoce 
(MINAYO et al, 2015).

A prevalência da incontinência urinária aumenta ao longo da vida. Atualmente 
constitui um problema de saúde que afeta mais de cinquenta milhões de pessoas, sendo 
em sua maioria, mulheres, numa proporção de duas para cada homem. Tal problema, 
quando afetado em mulheres idosas, acaba sendo muitas vezes negligenciado pelo fato 
da maioria dos profissionais de saúde não possuírem informações suficientes acerca 
de seu tratamento. Existem diversas opções terapêuticas disponíveis para o manejo 
da incontinência urinária nas idosas. A escolha do tratamento deve ser individualizada, 
dando-se preferência, especialmente, na abordagem inicial, aos métodos não cirúrgicos 
(BORELLO, 2014).

O manejo conservador é considerado a primeira linha de tratamento na grande 
maioria dos casos de incontinência urinária e tem como fundamentos não interferir nos 
índices de sucesso de terapias subsequentes. O tratamento cirúrgico da incontinência 



 
Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina 4 Capítulo 11 104

urinária apenas deve ser considerado após um período de tratamento conservador ter sido 
oferecido e rejeitado pela paciente ou ter falhado. As opções terapêuticas mais utilizadas 
como tratamento conservador são: perda de peso, exercícios de reforço da musculatura 
pélvica, biofeedback, cones vaginais, eletroestimulações, orientação do hábito miccional e 
retreinamento vesical, cinesioterapia e farmacoterapia (YAMANISHI, 2017).

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Método
Realizou-se como metodologia uma revisão integrativa, na qual foram encontrados 

134 artigos, sendo eles acessados em bases de dados da saúde (Public Medline, Scientific 
Electronic Library Online e Biblioteca Virtual em Saúde). No entanto, levando 
em consideração os critérios de seleção (artigos em língua portuguesa ou inglesa, com 
ano de publicação de 2013 a 2017 e com temas que se adequassem ao assunto a ser 
explorado) e critérios de exclusão (artigos duplicados em bases de dados e que fugissem 
dos critérios de seleção) tais artigos foram reduzidos a 14.

2.2 Resultados e discussão

N° Estudo Autores Ano

1 O impacto da incontinência urinária e seus 
fatores associados em idosas. CARVALHO, M, P. et al. 2014

2 Diagnósticos de Enfermagem sobre alterações 
urinárias na doença de Parkinson. CAMPOS, D. M. et al. 2015

3
Fatores de risco para incontinência urinária 
em mulheres idosas praticantes de exercícios 
físicos.

VIRTUOSO, J. F.;
MENEZES, E. C. 2015

4 Prevalência e fatores associados à 
incontinência urinária em mulheres idosas. CAVALCANTE, K. V. et al. 2014

5
Avaliação da consciência da musculatura 
do assoalho pélvico e sua relação com a 
incontinência urinária em idosas.

ZANELLA, A. K. 2016

6 Qualidade de vida de idosas com incontinência 
urinária. SANTOS, K. F. O. 2013

7 Prevalência e impacto da incontinência urinária 
na qualidade de vida da mulher.

SILVA, A. I; ALMEIDA, C; 
AGUIAR, H.; NEVES, M.; 
TELES, M. J.

2013

8
Incontinência urinária e noctúria: prevalência 
e impacto sobre qualidade de vida em idosas 
numa Unidade Básica de Saúde.

FARIA, C. A. et al. 2014

9 Qualidade de vida em mulheres com 
Incontinência Urinária. FERNANDES, S. et al. 2015

10
INCONTINÊNCIA URINÁRIA EM IDOSAS: 
práticas assistenciais e proposta de cuidado 
âmbito da atenção primária de saúde.

TOMASI, A. V. R. et al. 2017

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjA3K_VjIrXAhVPlpAKHUR-DcEQFggnMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org%2F&usg=AOvVaw3EjRgFSXUMMWDywhfP9TWX
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjA3K_VjIrXAhVPlpAKHUR-DcEQFggnMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org%2F&usg=AOvVaw3EjRgFSXUMMWDywhfP9TWX
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11 Estratégias de enfrentamento da incontinência 
urinária por mulheres. DELARMELINDO, R. C. A. et al. 2013

12
Entre o sofrimento e a esperança: a reabilitação 
da incontinência urinária como componente 
interveniente.

DELARMELINDO, R. C. A; et al. 2013

13 Protocolos de prevenção da incontinência 
urinária em idosas: revisão crítica da literatura.

PINCELIA, M. G; MOCCELLIN, 
A. S. 2013

14
Incontinência urinária na mulher idosa 
hospitalizada: desafios para a assistência de 
enfermagem.

LOCKS, M. O. H. 2013

Quadro 1 – Estudos baseados nos fatores associados a incontinência urinária em idosas 

Fonte: Próprio autor, 2017.

2.2.1 Fatores associados a incontinência urinária em idosas

Título Principais achados
O impacto da 
incontinência urinária e 
seus fatores associados 
em idosas.

Dado relevante é que o número de gestações aumentou a presença de IU, 
sendo que aquelas idosas que apresentaram três ou mais gestações foram 
mais atingidas. A IU é multifatorial, mas idade avançada, multiparidade, 
cirurgias prévias e hipoestrogenismo, deformidades pélvicas, contribuem 
para a perda da função esfincteriana.

Diagnósticos de 
Enfermagem sobre 
alterações urinárias na 
doença de Parkinson.

Diagnóstico “Eliminação urinária prejudicada” foi capaz de revelar a alta 
ocorrência da noctúria, frequência aumentada e urgência nos pacientes 
com Parkinson. Diagnóstico de Enfermagem Incontinência urinária de 
esforço foi relacionado a uma condição comum em mulheres idosas que, 
não raro, apresentam perdas de urina relacionadas ao enfraquecimento da 
musculatura do assoalho pélvico. 

Fatores de risco 
para incontinência 
urinária em mulheres 
idosas praticantes de 
exercícios físicos.

Na população idosa feminina coexiste uma série de fatores de risco 
associados à incontinência urinária, como a chegada da menopausa e os 
efeitos do parto sob a musculatura do assoalho pélvico. Alguns autores 
afirmam que o sexo feminino já é um fator de risco importante para a 
gênese da IU, bem como o avanço da idade. Esses fatores de risco 
resultam em uma alta incidência de IU entre mulheres idosas.

Prevalência e 
fatores associados à 
incontinência urinária 
em mulheres idosas.

Na associação com ocupação notou-se que tanto as idosas aposentadas 
quanto as donas de casa tinham maior ocorrência de referir IU. Quanto ao 
diabetes, idosas que tinham a doença tinham maior frequência de referir 
queixa de IU quando comparadas às idosas sem diabetes

Avaliação da 
consciência da 
musculatura do 
assoalho pélvico e 
sua relação com a 
incontinência urinária 
em idosas.

Estudos relatam que são fatores de risco para a IU: idade avançada, raça 
branca, partos vaginais, deficiência de estrogênio, condições associadas 
ao aumento da pressão intra-abdominal, tabagismo, neuropatias, 
histerectomia prévia, medicamentos e processos inflamatórios do 
trato geniturinário. Sabe-se que em sua grande maioria a fraqueza da 
musculatura do assoalho pélvico contribui para o agravo da IU.

Quadro 2 – Estudos baseados nos fatores associados a incontinência urinária em idosas.

Fonte: Próprio autor, 2017.

A idade, doenças crônicas e o enfraquecimento do assoalho pélvico se mostraram 
nos achados dos artigos como fatores bastante relevantes para o surgimento da IU em 
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idosas. O estudo 5 associa a IU com seus fatores de risco como a idade avançada, 
processos inflamatórios do trato geniturinário, partos vaginais e entre outros fatores como 
fraqueza dos músculos do assoalho pélvico. 

Corroborando o estudo, os estudos 3 e 1 trazem em seus estudos a associação da IU 
em idosas com a multiparidade, visto que o número de partos influencia no enfraquecimento 
do assoalho pélvico e perda da função esfincteriana. O estudo 2 por sua vez, traz consigo 
a mesma associação dos estudos mencionados anteriormente e destaca a correlação da 
nocturia com a doença de Parkinson. 

O estudo 4 traz a associação da IU em idosas com diabetes, visto que as idosas 
com diabetes referiram mais queixas do que as que não apresentavam a doença crônica. 
(CARVALHO et al., 2014; CAMPOS et al. 2015; VIRTUOSO, J. F.; MENESES, E. C., 2015; 
CAVALCANTE et al., 2014; ZANELLA, A. K., 2016).

2.2.2 Impactos na qualidade de vida de idosas com incontinência 
urinária

Título Principais achados

Qualidade de 
vida de idosas 
com incontinência 
urinária.

Constatou-se maior percentual de idosas jovens, com média de idade de 
70,62 anos, viúvas (39,7%), com baixa escolaridade (52,6%) e renda de até 
dois salários-mínimos (79,4%). A maioria (82%) não procurava assistência 
para o manejo da IU. A presente pesquisa revelou ainda que 88,14% das 
idosas incontinentes tinham prejuízo na qualidade de vida.

Prevalência 
e impacto da 
incontinência 
urinária na 
qualidade de vida 
da mulher.

O impacto na qualidade de vida aumenta com o índice de massa corporal 
e com o número de partos. No domínio das atividades quotidianas, a 
associação de uma pior qualidade de vida em mulheres instruídas pode ser 
explicada por estas estarem mais informadas sobre a IU e valorizarem mais 
o impacto da doença nas suas atividades, em comparação com mulheres 
menos instruídas.

Incontinência 
urinária e noctúria: 
prevalência e 
impacto sobre 
qualidade de vida 
em idosas numa 
Unidade Básica de 
Saúde.

Independentemente do diagnóstico recebido, todas as mulheres 
apresentaram comprometimento da qualidade de vida pela perda urinária. 
demonstrando o quanto a IU tem consequências psicológicas e altera o 
estilo de vida, já que a mulher incontinente se sente envergonhada, usa 
proteção ou até mesmo diminui a ingesta de líquidos para tentar minorar a 
perda urinária e suas consequências.

Qualidade de 
vida em mulheres 
com Incontinência 
Urinária.

As mulheres com IU ficam frequentemente afetadas pela sua condição 
física e tendem a limitar as suas atividades de âmbito social, não tendo 
consciencialização de que se trata de uma patologia, de um modo geral 
tratável, sendo que no seu imaginário, esta situação está muitas vezes 
associada ao próprio processo natural de envelhecimento. Vários estudos 
têm concluído que as mulheres com IU frequentemente apresentam uma 
diminuição da sua qualidade de vida.

Quadro 3- Estudos baseados nos impactos na qualidade de vida de idosas com incontinência 
urinária

Fonte: Próprio autor, 2017.
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Dentre os estudos analisados, observou-se que a qualidade de vida da mulher idosa 
é diretamente afetada pela incontinência urinária, uma vez que a IU pode interferir na vida 
sexual, nas atividades físicas, domésticas, no trabalho e consequentemente a idosa passa 
a reprimir ações comuns do dia a dia como sorrir, tossir ou espirrar em público por receio 
de se molhar. 

Os estudos 8 e 9 trazem em comum em seus estudos os impactos da qualidade 
de vida da idosa e  as limitações enfrentadas pelas mulheres com IU, evidenciando o 
desconforto e vergonha que a mulher passa a sentir com a doença, chegando a ingerir 
menos líquidos e até a limitar suas atividades de âmbito social por receio do que possa 
acontecer.

De acordo com estudo 6 a maioria das mulheres idosas não procurava assistência 
para o manejo da IU por acharem que a doença é consequência comum da idade. Observou-
se também que a maioria das mulheres analisadas possuíam baixa escolaridade e baixa 
renda, evidenciando assim os motivos para a falta de procura para a assistência.

O estudo 7 traz a correlação da qualidade de vida de idosas com seu o conhecimento 
prévio acerca da IU, uma vez que as mulheres mais instruídas e informadas sobre a 
incontinência urinária se sentem mais seguras e com maior qualidade de vida do que as 
que não possuem conhecimento prévio sobre a IU. (SANTOS, K. F. O., 2013; SILVA, A. I; 
ALMEIDA, C; AGUIAR, H; NEVES, M; TELES, M. J., 2013; FARIA et al., 2014; FERNANDES 
et al., 2015).

2.2.3 Práticas assistenciais para enfrentamento da Incontinência 
urinária em idosas

Título Principais achados
INCONTINÊNCIA URINÁRIA 
EM IDOSAS: práticas 
assistenciais e proposta de 
cuidado âmbito da atenção 
primária de saúde.

Constatou-se o pouco conhecimento dos profissionais acerca 
da incontinência urinária, bem como a falta de informação em 
relação às possibilidades de orientações para o autocuidado 
a respeito dos sintomas urinários.

Estratégias de enfrentamento 
da incontinência urinária por 
mulheres.

A incontinência urinária é considerada problema de saúde 
pública mundial e epidemiologicamente relevante, porém 
ainda invisível às políticas públicas, aos órgãos formadores e 
consequentemente, à avaliação clínica e às intervenções.

Entre o sofrimento e a 
esperança: a reabilitação da 
incontinência urinária como 
componente interveniente.

Observa-se a necessidade do SUS de implementar 
programas de prevenção e reabilitação para mulheres 
afetadas pela IU. A falta de investimento do SUS no processo 
de reabilitação dessa doença pode estar contribuindo para o 
enfraquecimento de seus próprios programas de incentivo ao 
parto vaginal.
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Protocolos de prevenção da 
incontinência urinária em 
idosas: revisão crítica da 
literatura.

A literatura apresenta diversos protocolos utilizados para 
a prevenção da IU em mulheres idosas, mas não há uma 
definição de qual seria o mais efetivo para esse público. 
Protocolos são úteis para que profissionais da saúde tenham 
mais acesso às informações referentes à IU e tornem-se 
capazes de ajudar as idosas, colocando em prática os 
conhecimentos adquiridos. É importante que as mulheres 
idosas tenham acesso aos conhecimentos e informações que 
proporcionarão a elas melhor qualidade de vida.

Incontinência urinária na 
mulher idosa hospitalizada: 
desafios para a assistência de 
enfermagem.

As possibilidades de tratamento à idosa com IU são 
diversas cabendo ao enfermeiro capacitar-se e apropriar-
se das técnicas e conhecimentos existentes. De forma 
sumarizada, este tratamento consiste em estimular 
mudanças comportamentais e de hábitos do paciente, 
incluindo orientações sobre os hábitos de vida, promoção do 
autocuidado e preenchimento de diário miccional associado a 
exercícios perineais

Quadro 4 – Estudos baseados nas práticas assistenciais para enfrentamento da incontinência 
urinária em idosas

Fonte: Próprio autor, 2017.

No que tange as práticas assistenciais para enfrentamento da incontinência 
urinária em idosas, os estudos analisados possuem como achados em comum a falta 
de investimentos em políticas públicas por parte do SUS e o baixo conhecimento dos 
profissionais de saúde acerca da IU.

Estudos 11 e 12 evidenciam em seus estudos o baixo investimento do SUS para 
prevenir e reabilitar pacientes com IU, bem como para capacitar os profissionais cerca 
da avaliação e intervenções. Os estudos 10 e 14 trazem em comum em seus estudos 
a necessidade da capacitação do enfermeiro para que possa atender a mulher com 
qualidade, fornecendo orientações, promoção do autocuidado e mudanças de hábitos que 
possam melhorar a qualidade de vida.

O estudo 13 ressalta a existência de diversos protocolos para o tratamento da 
IU, mas em contrapartida, não há um senso que defina qual seria o mais adequado a 
ser seguido. Os autores destacam também a importância do repasse do conhecimento 
acerca da IU para as mulheres afetadas, para que informadas elas possam ter uma melhor 
qualidade de vida. (TOMASI et al., 2017; DELARMELINDO et al., 2013; DELARMELINDO, 
R. C. A; PARADA, C. M. G. L; RODRIGUES, R. A. P; BOCCHI, C. M. S., 2013; PINCELIA, 
M. G; MOCCELLIN, A. S., 2013; LOCKS, M. O. H., 2013).

3 |  CONCLUSÃO
Diante do exposto, conclui-se que deve haver maior investimento em políticas 

públicas por parte do SUS, na capacitação de profissionais, pois acaba sendo muitas vezes 
negligenciado pelo fato da maioria dos profissionais de saúde não possuírem informações 
suficientes acerca de seu tratamento. Além do aumento da variedade de tratamento que 
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seja mais acessível e eficaz, ademais fornecer campanhas, visando encorajá-las a buscar 
auxílio, a fim de promover uma maior qualidade de vida, visto que as doenças crônicas da 
atualidade estão diretamente relacionadas com a ocorrência da IU.
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